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			Deus é muito importante, por ser o criador de todas as vidas. Minha mãe foi muito importante, deu-me a vida. Minha obra é também de suma importância, por ser a razão da minha vida. Dedico esta obra a uma pessoa que é tão importante, por ser para mim a essência de minha própria vida;
Minha Esposa, Claudete.


		




		

			As circunstâncias do caminho embrutecem seu caráter, transformando-o de gentil homem em incontrolável fera que, na tentativa de realizar seus desígnios, envolvido por ardilosos argumentos, segue por tortuosas trilhas, ofuscado pelas ofertas de grandezas e lucros fáceis e acaba se deparando com tragédias que podem causar-lhe profundas feridas, corromper-lhe a dignidade, induzindo-o a cometer atos abomináveis, a atrair toda adversidade até ceifar do semelhante, sem o menor constrangimento ou sentimento, o seu maior bem, ou seja, a vida, na equivocada construção de um promissor futuro.


			Hélio Pelá


		




		

			Como pode o homem evoluir, se não possuiu, nem possui incentivos, tampouco meios, ou até vontade política de quem tem a obrigação de levar a todos os semelhantes um mínimo de formação, educação e trabalho?


			Como podemos cobrar do homem rude, entorpecido pela ignorância, consciência ética, moral, e ecológica, se não lhe foi permitida a educação básica, direito constitucional de todos, se nem sequer lhe foi dado o direito de uma formação de caráter, se só teve em sua trágica existência o convívio com a barbárie e a incompreensão? 


		




		

			PRÓLOGO


			01


			A pista de pouso acabara de ser concluída, tudo na base da enxada e da picareta. Vários garimpeiros acorreram, deixaram suas bateias, todos no intuito de ajudar os companheiros na construção da nova pista de pouso. Sem ela, seria impossível chegar ou sair daquele inferno verde, cercado de perigos, animais selvagens e índios hostis. As trilhas não levavam a lugar algum, e eles estavam precisando de mantimentos e remédios. Muitos deles estavam se debatendo em febre alta, nas camas improvisadas, em barracas de campanhas, impregnados e acometidos de maleita, malária ou febre amarela, ou até apodrecendo de doenças venéreas mal curadas, adquiridas nos vilarejos distantes, nas suas espaçadas idas à civilização, ou até das prostitutas que por vez ou outra apareciam nos acampamentos, trazendo um pouco de alegria, a fim de levar dos incautos aventureiros algumas pepitas de ouro e deixando quase sempre alguma doença.


			A pista anterior estava ótima, ficava a pouca distância, era fácil chegar até lá de barco, carregar e voltar. O rio naquele trecho era bastante calmo e tranquilo, não estava poluído de mercúrio, muito bom de navegar, mas os federais chegaram liderando uma pequena tropa de soldados do Exército e explodiram tudo, formando verdadeiras crateras por toda a extensão da velha pista. Daquele novo garimpo, os federais ainda não tinham conhecimento, não haviam descoberto ou, pela dificuldade de acesso, deixaram para atacá-lo em outra ocasião.


			Quando já batiam com as costas das pás, no intuito de alisar o solo da nova pista, quebrando os terrões, aplainando da melhor forma possível aquele solo pedregoso, o pequeno aeroplano já se fazia ouvir, e sobrevoava a enorme clareira devastada, no meio da floresta amazônica, nos confins do Pará. Era a demonstração de uma clara agressão ao meio ambiente, grandes árvores centenárias eram cortadas e jogadas às bordas da clareira, apodrecendo, ou sendo feitas em pedaços para servir de lenha, somente para facilitar o trabalho de invasores, na insana busca do ouro, que agiam como insetos predadores, chegando e devastando tudo, deixando à mostra uma região agredida, agonizante, que sabidamente jamais iria se recuperar.


			O pequeno e antigo avião, um 706, antigo, mas ainda em boas condições, um modelo de avião que tem como característica o fato de possuir o seu equipamento de pouso fixo, não por isso era carinhosamente denominado de trem fixo, bastante reforçado, para servir exatamente para aquela finalidade: aterrizar em pistas ruins, aeroportos clandestinos, enfim um pequeno trator que voa. 


			Todos garimpeiros se colocaram ao lado da pista improvisada, acenando com suas camisas ou panos coloridos, a fim de favorecer a visão do piloto em sua tarefa, que mais parecia uma prova deliberada de real perigo. J.L. olhou mais uma vez pela janela, visualizando o campo abaixo, enquanto aprimorava nos procedimentos de aterrissagem, buscando o melhor ângulo e um ponto que facilitasse o movimento de descida. Sentiu um frio no estômago, um estremecimento por todo corpo, pensou: Meu Deus! onde fui me meter? Porém, agora não dá mais para retroceder, ou vai ou racha. Acertou o manche e iniciou a aventura céu abaixo. As rodas do trem fixo bateram no solo, fazendo um barulho oco, como uma enorme pedra que cai e fica inerte, mas o pequeno avião deslizou, sendo totalmente encoberto pela poeira. Parecia estar entrando em uma espessa nuvem, J.L. não conseguia enxergar nada à sua frente, a não ser aquela terra vermelha que colava seus minúsculos grãos na carenagem e nos vidros, deixando tudo impregnado de terra, atrapalhando ainda mais a acidentada aterrissagem naquela pista cheia de empecilhos, que os garimpeiros, sem ferramentas adequadas, acabaram por não conseguir concluir num trabalho mais aprimorado. Conseguiu brecar e fazer o avião parar quando, já na saída, no final da pista, bateu em um tronco de árvore e parou atravessado, parte dentro da pista e a traseira do lado de fora.


			Abriu a porta da aeronave se apalpando para ver se não havia quebrado nada, balançou o chapéu dentro da cabine para espantar a poeira. Quando descia, todos correram ao seu encontro, aproximando-se do pequeno e resistente trem fixo.


			— E aí, cabeludo? bela aterrissagem, hem! que tal, gostou da pista? caprichada, tá não?


			— Caramba, Ceará!..., como você tem coragem de chamar isso de pista, parece mais estrada de fazenda, isso aí só presta pra carroça, que pista de pouso? chacoalhei tanto que acho que misturou tripa com coração, estômago e tudo que tem dentro da barriga. Achei mesmo que tinha caído num liquidificador de tanto que balancei.


			— É!..., mas vale a pena, o que trouxe aí pra nós?


			— Mantimentos, cigarros, bebidas, remédios, alguma munição, uma bagulhada, tá pesado pra cachorro. Por que vieram se enfiar nesse buraco do fim do mundo, não foi nada fácil achar vocês.


			— O Pedro Pinho achou um filão ali no rio, que passamos a chamar de rio do Bugre. Como os federais, juntamente com o exército, escorraçaram a gente lá do outro garimpo, chegaram atirando, jogando bombas, explodiram a pista de pouso, arrebentaram as máquinas de drenagem, queimaram as barracas e os ranchos, aí resolvemos vir para cá, estamos recomeçando tudo de novo.


			É!..., o governo não dá chance mesmo! Querem acabar com tudo, não podem ver ninguém ganhando um dinheirinho, pouco importa a ele o tamanho do sacrifício que é feito. Muitos dão a vida por isso e ele manda os macacos acabar com tudo.


			Neste momento, enquanto J.L. desembarcava do avião, alguns poucos índios surgiam entre a vegetação, um deles mais corajoso se aproximou, deixando todos de sobreaviso. Pedro Pinho gritou do lado de trás do aparelho: “Tem bugre chegando por aí”. 


			— Tudo bem! deixem ele chegar, não atire nele não...


			O pobre silvícola se mostrava tão assustado quanto todos ali presentes, vinha alisando o abdômen dizendo em sua língua nativa “broqué! broqué”.


			— Sabe o que ele está falando, Ceará?


			— Broqué!... na língua deles quer dizer com fome, ou comida, ele quer comida.


			— E vocês, vão fornecer?


			— Não!... se dermos alguma coisa eles não saem mais daqui, a toda hora teremos alguns deles nos perturbando o sossego, vamos precisar que nos traga alguns rifles de caça, agora que nos descobriram aqui, vão querer nos perturbar.


			— Para mim não tem problema, mas!... me diga, eles não sabiam deste garimpo?


			— Não!... só souberam agora por causa do avião, viram você fazer a manobra de aterrissagem.


			— E agora?


			— Bem!... agora temos que esperar e ver qual a reação desse povo. Enquanto dizia isso, ouvem-se dois tiros, seguidos de um grito rouco, todos se voltaram em direção ao índio, que levou as mãos ao peito, e foi caminhando para traz, em passos trôpegos, até cair com os costados no chão, todo ensanguentado.


			Ficaram por alguns segundos com o olhar fixo vendo o sangue do inocente selvagem rolar até o chão, tingir de vermelho o solo que sempre foi dele. Ainda perplexo, voltou-se para o frio assassino e perguntou. Por que fez isso, João?


			Ceará completou: agora vamos ter toda nação Ianomâni caindo pra cima de nós.


			— Vai, não!... agora eles somem, respondeu maliciosamente o imprudente matador.


			Enquanto os companheiros ainda bestificados arrastavam o corpo do índio baleado, abatido como um animal selvagem ou uma coisa qualquer sem valor, Ceará dirigiu-se ao piloto, É!..., agora mais do que nunca iremos mesmo precisar de armas.


			— Tudo bem, descarreguem o aparelho, vamos acertar nossas contas e relacionar o que irão precisar. Só que terão que dar uma melhorada nesta pista, senão fica difícil pousar, isso aí tá que nem costela de vaca.


			— Deixa conosco, J.L., na próxima vez que vier, isto aí vai estar melhor que o aeroporto internacional de Manaus, vamos deixar uma beleza.


			— Não precisa tanto, se melhorar demais o trem fixo estranha e não vai querer pousar.


			02


			Três dias passados, J.L. aterriza em Ponta Porã, divisa do Mato Grosso do Sul com o Paraguai, taxiou seu pequeno 607, estacionou-o ao lado de um Cessna prateado, tão bonito que despertou sua atenção. Estava abastecendo um velho modelo Americano, tão deslumbrante que resolveu olhar melhor. Contornou o aparelho a fim de admirá-lo mais de perto, quando de repente dá de frente com o velho amigo e piloto Wallace.


			— Oras, Oras, Oras!..., quem eu vejo por essas bandas! É sua essa beleza, meu amigo?


			— E aí? se não é o velho J.L., quanto tempo, não!... Mas, isso aí não é meu não, é do Turco, um conhecido meu que mora aqui na cidade. Só fui buscar para ele em São Paulo, estava reformando. E você, continua no garimpo?


			— É!..., ainda, mas estou a fim de parar, talvez esta seja a última viagem, só vou levar algumas armas num acampamento novo lá no fim do Pará, e depois mudo de ramo. Os Federais não dão folga pra gente, onde abre um novo garimpo, aparece um bando deles com o exército para estragar tudo.


			— E pretende fazer o quê?


			— Meu irmão está com um esquema muito bom aí no Paraguai, o cara é um chefão do tráfico, cada dia fica mais rico, está comprando tudo em Pedro Juan Caballero.


			— É!..., esse negócio dá muita grana, mas o risco também é muito maior.


			— Sem dúvida, mas é o único risco, pegar uma cadeia longa, mas com jeitinho, molhando a mão de um ou outro, a gente sai numa boa. No garimpo o risco é levar uma bala, se encher de maleita, febre amarela ou morrer de acidente, que acha?


			— Eu vou dar um tempo, perdi meu avião na última viagem que fiz até a Serra Pelada. Estou terminando um tratamento de maleita, já peguei umas três ou quatro. Agora chega.


			— Como perdeu seu aparelho?


			— Tive uma crise aguda de febre e comecei a me debater quando ainda estava no alto. Nem sei dizer qual seria minha altitude naquela hora, só sei que chacoalhava mais que um Toyota velho, suava por todos os poros, fazia um esforço sobre-humano para não perder os sentidos. Estava levando algumas garotas, prostitutas, levava-as para o acampamento, e algumas mercadorias. Perdi o controle do aparelho e caí na floresta, nas imediações do garimpo. Eu fui arremessado para fora do avião e ele explodiu, me salvei por milagre, mas as meninas que estavam comigo morreram todas carbonizadas.


			— Quem te socorreu?


			— Um camarada meu, de Campo Grande, tem um helicóptero, conseguiu me trazer de volta com vida. Agora vou descansar um pouco e em seguida pretendo fazer uma viagem pela Europa, aliviar bem a cabeça, depois voltar aqui para Ponta Porã. Vou me casar e dar uma sossegada na vida.


			— Não quer fazer só mais uma?


			— Não!... chega, vou indo, até outro dia.


			— Falou!... até outro dia.


			— Mas!... espera, se eu lhe arrumar um avião e pagar uma grana substancial, não será capaz de fazer esta última viagem comigo?


			— Ô, cara você é grudento, hem? Parece papel de bala, mas diz aí, quanto ganho com isso, e que avião tem para eu pilotar?


			— Um Baron, lindo de morrer, bem equipado, e quanto ao frete, nós rachamos, vou cobrar uns dois ou três quilos de ouro.


			— Caramba!... e os caras têm como pagar tudo isso?


			— É um acampamento novo, os garimpeiros precisam de tudo, é bem escondido, só eu tenho as coordenadas.


			— E a pista de pouso?


			— Você vai gostar, é um pouco curta, mas o espaço é suficiente para pouso e decolagem.


			— O que estarei levando?


			— Armamentos, munições, dinamite, mercúrio pesado, algumas ferramentas. O Baron é um avião um pouco mais lento quando carregado, mas em compensação carrega mais peso, e tem mais espaço, vou mandar tirar os bancos para passageiros e teremos espaço para muita mercadoria.


			— Quando partimos?


			— Legal, você não irá se arrepender. Preciso de dois dias para acabar de ajeitar tudo, sairemos na quinta-feira pela manhã. Está de acordo?


			— Por mim, tudo em ordem, te encontro aqui no aeroporto às sete horas, ou quer sair mais cedo?


			— Não! Sete horas está bem.


			03


			J.L. se adiantara no espaço, seu avião era um pouco mais rápido, como houvera dito antes. Além disso estava mais leve, porém mantinham contato pelo rádio. 


			Cortavam o céu azul-celeste silenciosamente, só o ronco do motor era ouvido. De vez em quando a turbulência quebrava a monotonia do voo, quando cruzavam alguma nuvem mais espessa, ou um vento mais forte forçava a carenagem, movimentando os flapes. Wallace quebrou o silêncio, quando acionou o rádio, perguntando:


			— Ô cara! você disse que ficava no Pará o tal garimpo, mas penso que estamos já sobrevoando a floresta no Amazonas.


			— Ainda não, estamos sobrevoando uma região próxima, entre Pará, Amazonas e Roraima, mais ou menos no fim do mundo, mas se olhar à esquerda, já irá notar uma grande clareira no meio da floresta. Aliás, dá um tempo que vou começar a aterrissagem, em dois minutos.


			J.L. aprimorou-se nos procedimentos para pousar o avião, olhou atentamente a imensa área devastada pelos garimpeiros. Não conseguia vislumbrar viva alma ao redor da pista, o que não devia ser normal. Arremeteu, fez mais um contorno, alinhou novamente o aparelho para o pouso, continuou achando tudo muito estranho. O normal seria todos correrem para a pista, a fim de recebê-lo. Procurou com os olhos atentos, virando a cabeça de um lado para outro e nada, ninguém ao alcance dos olhos. Ficou ainda mais indignado, aumentando a sua preocupação, mas!..., Já iniciara o movimento de descida, continuou com a aterrissagem. Foi manobrando o manche de forma convencional, de leve, com a atenção redobrada sobre a rudimentar pista de pouso, sem deixar, contudo, vez ou outra enquanto descia, de olhar para os lados de forma hesitante, mesmo faltando alguns metros para tocar o chão árido do improvisado campo de pouso. Sobressaltou-se quando ouviu estranhos gritos, como grunhidos ou urros, parecidos com os de feras, seguidos de sons de tambores. Virou o pescoço um pouco mais para a traseira, e foi um movimento de sorte. Esse pequeno lance evitou que tivesse o rosto varado por uma flecha envenenada. Mais embaixo, diversos selvagens nus, com seus corpos todos pintados para a guerra. Vinham em desabalada carreira, atirando lanças e flechas sobre ele, conseguindo algumas acertar a carenagem do pequeno aparelho. Uma lança penetrou a Cabine mais uma vez, esquivou-se a tempo, mas sem, todavia, deixar de sentir um susto enorme. Com o solavanco e o movimento brusco ao desviar-se da lança, bateu com muita força a cabeça no encosto traseiro do assento do avião. Sentiu-se envolvido por um desespero momentâneo, descuidou-se do manche, o aparelho bateu fortemente o trem de pouso em uma pedra, o que o fez empinar o rabo do aparelho. Com isso arrebentou-se todo o mecanismo do trem de pouso, passando a arrastar-se de barriga pelo solo da pista, levantando poeira acima das árvores. Tocou de raspão em uma outra pedra que o forçou a deixar o leito original, indo em direção à mata, fechada, entrando violentamente por entre ela, embalado pelo peso que carregava. Foi deixando pedaços da fuselagem pelo chão, arrancando os galhos a sua frente. Os selvagens, enfurecidos, mantinham a perseguição de forma alucinada, gritando e atirando com suas rústicas armas, quando estacaram ante o enorme estouro feito pelo avião ao bater de frente em um grosso e forte tronco de árvore. voaram para o alto pedaços de lataria e lascas de galhos e folhas além de um espesso canudo de fumaça lançado pelo motor, uma visão catastrófica. Mais atônitos ainda ficaram ao ouvir o estouro ensurdecedor de uma banana de dinamite, que Wallace atirara do alto, enquanto aterrizava. Antes tinha colocado o explosivo de forma que pudesse alcançá-lo com as mãos, sem se descuidar do pouso. Aqueles titubeantes selvagens afastaram-se rapidamente, num misto de espanto e medo, facilitando a Wallace um pouso mais seguro, entre a poeira e os solavancos causados pela precariedade da pista. Wallace conseguiu fazê-lo parar já bem no final da pista, desceu imediatamente, batendo a poeira que lhe incomodava a vista e congestionava suas fossas nasais. Abriu a porta traseira, demonstrando tranquilidade, apanhou um rifle e munições, e quando virou, deu de frente com o homem chamado Ceará, juntamente com mais dois garimpeiros, que para lá correram juntos, com o intuito de ajudá-lo e se armarem com o que o Piloto houvera trazido.


			— Chegou em muito boa hora, meu amigo, eu sou o Ceará. Você foi esperto, a dinamite nos salvou.


			— Ô cara, o que está acontecendo por aqui, que loucura. Vamos ver como está o J.L. Pelo que vejo não deve estar nada bem, só espero não ter acontecido o pior.


			Deixaram lá dois garimpeiros descarregando a mercadoria do avião, e foram socorrer o J.L. com receio de que a aeronave se incendiasse e viesse a explodir, pois estava derramando óleo e gasolina por todo lado. Conseguiram abrir a porta da cabine depois de intenso esforço, J.L. estava desacordado, com grande quantidade de sangue escorrendo da cabeça. Notava-se um profundo corte na testa, escoriações por todo rosto, e as pernas e parte do corpo presas entre os destroços. Com algumas ferramentas improvisadas, conseguiram tirá-lo daquela incomoda posição, continuava desacordado Ceará sugeriu que o levassem para dentro da pequena cabana e o pusesse sobre a cama. Mas Wallace preferia já levá-lo para dentro do avião e sumir daquele inferno, procurar o mais rápido possível socorro para seu amigo. Não houve tempo, ouviu-se um novo alarido, não muito distante: eram novamente os selvagens que, refeitos do susto, voltavam à carga, com a nítida intenção de acabarem com os invasores de seus territórios. Wallace, com a ajuda do Ceará, colocou o corpo do J.L. que recuperava os sentidos entre algumas árvores e toras de madeira que os protegia, perguntou:


			— Pode me dizer o porquê dessa desavença toda? No mínimo, vocês fizeram alguma coisa muito ruim, para deixá-los tão nervosos a ponto de enfrentarem até bombas para pegá-los.


			— A verdade é que João do Pinho, aquele moreno com dente de ouro, saiu para caçar algum animal para comermos. Deparou com uma índia jovem, colhendo alguma erva no mato, não perdeu tempo: foi para cima dela e a estuprou. Isso diante das outras mulheres da tribo. Não temos certeza, mas a impressão que se tem é que acabou matando a pobre moça, e tudo indica que deva ser filha ou mulher do cacique ou do pajé, e isso é muito grave.


			— E o que se pode fazer quanto a isso?


			— Eles só se acalmarão quando puserem a mão em cima do João do Pinho, vivo ou morto. Se o pegarem vivo será bem melhor para eles.


			— Não entendi.


			— É que, se o pegarem vivo, entregam-no para as mulheres da tribo, elas vão torturá-lo até a morte, em seguida cobrem de barro o corpo todo, cozinham-no em uma fogueira e depois a tribo toda come seus pedaços, deixando só os ossos do sujeito.


			— São canibais?


			— Nesse caso praticam o canibalismo, num ritual religioso que dura em média três dias. Isso nos daria tempo de fugir deste inferno.


			— Está sugerindo que entreguemos o homem ao sacrifício!


			Foi quando J.L., já recuperado em seus sentidos, respondeu pelo Ceará, com uma voz ainda entorpecida rouca:


			— Não foi o filho da mãe que começou esta desgraceira toda? Vamos dar um jeito, sim, de entregá-lo aos índios, o Ceará tem razão. Nesse instante ouviram-se novos tiros e um grito de agonia e pavor que ecoou por toda a floresta: o garimpeiro que ajudava João do Pinho levou uma flechada na altura do peito. Todos se viraram automaticamente para o local, e puderam ver o corpo do homem ser varado por mais uma flecha, que lhe atravessou o pescoço e uma lança penetrar-lhe as costas como um bólido, fazendo-o cair de joelhos sobre o solo devastado. Solo que, outrora coberto de árvores, agora embalava um corpo sem vida numa vingança silenciosa, e como sacrifício recebia aquele sangue que jorrava dos ferimentos e imediatamente eram absorvidos pela terra seca.


			João do Pinho conseguiu a duras penas, atirando para todos os lados, chegar até onde estavam os companheiros. Saltou incontinente atrás de uma tora de árvore, posicionando-se para defesa, quando J.L. voltou a perguntar:


			— Onde estão os outros homens? Vocês estavam em mais de quarenta garimpeiros.


			— É, os que não estão com seus corpos apodrecendo nos buracos das minas, cavadas por eles nos seus locais de garimpo, mortos por flechadas desses selvagens, juntaram os poucos barcos que tínhamos e fugiram rio abaixo. Não tenho como precisar quantos fugiram ou quantos morreram espalhados por aí. Só ficamos em cinco a princípio, agora dois, eu e o João do Pinho.


			— Este mal teve tempo de ouvir o final do seu nome ser pronunciado, Ceará aproveitou uma distração do companheiro enquanto falava, apanhou uma ferramenta das que tinha usado para desprender a fuselagem amassada do avião que prensava o corpo do J.L., e desceu-a com toda força sobre a cabeça do garimpeiro estuprador, deixando-o desacordado.


			— O que está fazendo? perguntou Wallace espantado.


			— Salvando nossas vidas, vou entregá-lo aos índios, me ajuda? 


			— Pegou algumas cordas nos destroços do avião, amarrou-lhe os braços e as pernas, e os dois levaram-no até o centro da clareira, perto do avião e do corpo do outro garimpeiro, que havia tombado, varado de flechas. Depositaram-no ao chão, silenciosamente, como num ritual macabro. Quando começaram a se afastar, aqueles olhinhos curiosos, camuflados entre a folhagem, passaram a acompanhar toda a movimentação, na expectativa de entenderem o que ocorria. Nesse momento um deles ergueu a lança e emitiu um grito de júbilo, todos correram em busca do corpo do inimigo, gritando seu canto de vitória, gritos ensurdecedores espalhados pelos ares, enquanto Wallace e Ceará retornaram rapidamente para a proteção de seus esconderijos, com todos os sentidos ligados para evitar qualquer surpresa ou emboscada, por parte dos guerreiros inimigos.


			João do Pinho se debatia desesperado assim que começou a recobrar os sentidos e percebeu qual foi a intenções do ex-companheiro de infortúnios e trabalho: entregá-lo ao sacrifício. Emitia berros e urros a todo pulmão, sabia muito bem o que lhe reservara o destino, olhava em direção do antigo companheiro, com os olhos esbugalhados, numa demonstração clara e efetiva de seu estado de horror e medo. Assim desapareceu no meio da floresta, onde só se ouvia o som dos gritos de pavor e dos cânticos pagãos dos espíritos da mata. Os três sobreviventes ficaram ali, inertes, silenciosos, pensativos, como se orassem em agradecimento. Só Deus poderia saber o que se passava dentro daquelas cabeças naquele momento. Aguardavam por alguma reação, durante vários minutos que se assemelhavam a uma eternidade. Não se ouvia nenhum barulho, só as águas correntes do rio próximo quebravam a monotonia com o som agradável do atrito nas pedras das margens. Despertaram daquela espécie de coma, quando J.L. gemeu de dor ao tentar virar-se naquele chão duro, e a dor se fez aguda.


			— Creio que agora nos deixarão em paz, falou enfaticamente o garimpeiro.


			— Então vamos levar o J.L. para o avião e sair daqui o mais rápido possível, ele necessita de cuidados médicos urgentes.


			— Só me dá um tempo de juntar o meu ouro e o do resto dos companheiros, inclusive o do João do Pinho. Agora não vão mais precisar dele, será todo nosso.


			Enquanto Ceará, corria em direção à cabana em busca dos despojos dos antigos companheiros, Wallace e J.L. trocaram alguns olhares ardilosos. J.L. abanou a cabeça, como se concordasse com alguma coisa num código incompreensível, e num gemido pediu que Wallace o ajudasse a sentar-se, aquela posição estava incômoda.


			 — Me ajude a encostar-me no aparelho, não consigo mais respirar direito, estou sufocando nesta posição.


			— Deixe-me tirar esta arma em sua cintura, isto pode estar lhe atrapalhando.


			— Não! Deixe-a comigo, ajude o Ceará a colocar o ouro no avião, termine de descarregar o Baron das coisas que trouxemos. Vamos colocar dentro do trem fixo o que couber, o restante colocamos na cabana, pegue a dinamite e exploda tudo.


			— Vai ser um desperdício, sem dúvidas. Cabe você deitado atrás? O Ceará viaja comigo na frente, e podemos levar pelo menos as armas de volta.


			— Não! Não podemos correr riscos. Assim que retornarmos, a polícia vai querer investigar o meu acidente, não quero que encontrem armas ou qualquer coisa que comprometa. Além do que temos de aliviar o peso do avião, senão teremos dificuldade de alçar voo, a pista não é tão longa. Vamos queimar tudo.


			Imbuídos deste propósito, e sem mais sentir a ameaça de novos ataques por parte dos índios, iniciaram a operação-retirada. Desceram tudo de dentro do aeroplano, o que coube no que restou do 706 foi enfiado de qualquer jeito. No restante dentro da pequena cabana. Derramaram um pouco de gasolina em seu interior e sobre as mercadorias que se encontravam lá espalhadas. Improvisaram uma maca, levaram J.L. até o Baron. Foi seu desejo que o colocassem sentado no banco do co-piloto, dizia se sentir mais confortável do que deitado na parte de traz do avião. Wallace tomou lugar na Cabine, na posição de piloto, e o Ceará, a mando de J.L., voltou correndo até o local do acampamento, ateou fogo na cabana, e jogou uma tocha incandescente sobre o trem fixo, formando uma labareda que rapidamente se expandiu, graças à grande quantidade de combustível espalhada por todos os lados. Seguiu-se quase que imediatamente um grande estrondo, que arremessou para o alto estilhaços de carenagem, lascas de madeira e propiciou ao fogo que consumisse mais rapidamente o que restava do que havia sido, até poucas horas, um acampamento de garimpeiros. Ceará ainda permaneceu por alguns minutos admirando, quieto de longe, desaparecer nas chamas o trabalho de muitos meses e lamentando o sacrifício de vários companheiros, que morreram para erguer aquele sonho que, em pouco tempo, numa alquimia ao contrário, virou pesadelo e o fogo transformou em cinzas. Ceará olhou de soslaio para trás, em direção aos dois outros companheiros, voltou novamente a admirar os destroços. J.L. de dentro do avião, já acomodado, olhava aquilo com uma expressão vaga, olhar distante. Uma lágrima solitária teimou em rolar em sua face. Procurou disfarçar, não queria demonstrar fraquezas, limpou o rosto e desceu o braço direito em direção à cintura, procurando alcançar o revólver trinta e oito, de cabo negro, instalado entre o coz da calça e o cinto. Empunhou-o com firmeza, sacou do coldre e apoiou-o por sobre o colo e esperou, Wallace, sem entender o que se passava, qual o motivo daquilo que via, ficou espreitando os movimentos pausados daquela operação.


			Quando o Ceará se aproximava, já a curta distância, vinha em passos lentos, calculados. Premeditadamente J.L. levantou a arma através da porta semi-aberta da cabine, mirou em direção ao peito do atônito garimpeiro, puxou o gatilho por três vezes seguidas.


			Ceará olhou para o amigo, olhou no peito titubeante, não conseguia articular nenhuma palavra. Incrédulo foi caindo, levou a mão sobre as feridas, que sangravam abundantemente; hesitante ergueu uma das mãos espalmadas, para o alto, como se prostrasse para uma última e muda oração. Tentou um último grito, mas caiu de joelhos pesadamente, naquele chão que com tanto esforço ajudara a desbastar. Ainda deu um último olhar para os lados, talvez se penitenciando do admirável estrago que causaram àquela vasta região, aceitando o castigo do crime cometido contra a natureza. Novamente olhou, já sem muita firmeza, pois sua vida esvaía, para seu velho amigo e fornecedor, agora seu algoz, tudo pelo metal amarelo que estimula a ganância e leva o homem a cometer loucuras. Abriu no rosto um sorriso triste, melancólico, moribundo, lágrimas surgiram indolentes rolando pela face rude, banhando aquela pele desfigurada e sofrida pelo sol inclemente. Foi caindo languidamente, batendo o rosto na poeira que ergueu do solo árido, que jamais iria se recuperar. Enfrentou tantas adversidades, perigos, doenças; passou fome, privações; enfrentou tudo com muita coragem e sobreviveu, para, no fim, morrer covardemente pelas mãos de um suposto amigo.
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